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Esta publicação apresenta o resultado do encontro para elaboração dos 
Sistemas de Produção para a Cultura do Feijão Solteiro e do Feijão Consor- 
ciado com Milho, realizado em Patos de Minas-MG, no período de 1 1  a 
15 de maio de 7981, sob o patrocínio do convênio EhfBRATER/BIRD e 
EMBRAPA. 
Trata-se de um conjunto de recomendações prdtiws que visam d obten- 
ção de maior rendimento na exploração do feijoeiro, nas regiões fisiográfims 
do Alto Paranaiba e Vão do Parawtu - MG. 

1. Conservafio de rolo -quando se coloca em evidência o tema conservação de so- 
lo, talvez. a primeira imagem a se formar na mente de t6cnicos e de produtores seja. erra- 
damente. o terraço de base larga. Não que a prdtica seja inconveniente. mas por ser a mais 
onerosa e isolada não representar o espírito conservacionista que deve existir numa pro- 
priedade. 
1.1. Práticas edáficas 
1.1.1. Seleção de glebas - não utilizar dreas com declive superior a 15% 
1.1.2. Usa do  fogo - o fogo, na destruição de palhadas volumosas, acrescenta ao so- 
lo  pequenos teores de potdssio e cálcio que. a curto prazo, mostram certas vantagens. En- 
tretanto, as dreas onde o fogo 6 utilizado por longo tempo apresentam. sempre, pontos al- 
tamente negativos, por isso desaconselha-se tal prática. Restam, portanto, as opções de 
aproveitar a palhada na alimentação de bovinos ou distribuí.la sobre a superfície do solo e 
incorpord-Ia durante a aração. 
1.1.3. Rotaeo de culturas - efetuar a rotação com culturas de outras espbcies, como 
o milho. a soja, o trigo, procurando não cultivar feijão em uma mesma gleba por mais de 
trés anos consecutivos. 
1.1.4. Vegetatin - para essas regiões, as prdticas vegetativas mais exeqüiveis são 
cultivo em faixa alternada, adubação verde e faixas de retenção. 
Recomendam-se faixas de retenção com um a dois metros de largura. utilizando-se 
de capim-napier, cana-deaçúcar. erva-cidreira, capim-jaraguá, etc., dentro das seguintes es- 
pecificações: 
Dedividada Distancia entre faixas 
Ate 6% 30 m 
10% 26 m 
15% 24 m 
20% 23 m 
25% a 30% 22 m 
1 2 .  Práticas mednicas - sáo as prdticas que envolvem o uso de máquinas e de equi. 
pamentos, incluindo o plantio em nível e a construção de terraços. 
Um projeto conservacionista. para qualquer tamanho de propriedade, deve constituir 
objeto da maior importsncia e sua programação, ter uma supervisão competente. 
Sempre que posslvel. combinar as três prdticas. Contudo. os parimetros, a seguir, 
devem ser observados, dependendo do comprimento da rampa: 
Declividade de at6 2% - plantio em nível 
Declividade de 3% a 12% - terraço de base larga 
Declividade de 12% a Iü% - terraço de base estreita 
2. Preparo do solo 
2.1. Aração - a aração é a primeira prática de revolvimento do solo e deve ser feita 
ta o mais cedo possível. Tomar asdevidas precauções na regulagemdo implemento no sen- 
tido de efetuar a aração na profundidade de pelo menos, 20 cm. Dependendo do nível de 
adensamento das camadas do solo e da cultura sucessora. fazer alternância de profundida- 
de nos anos seguintes. 
22. Gradagem -em se tratando de solos recémdesbravados, fazer uma catação ma- 
nual das raizes mais grossas, uma segunda cataçáo utilizanao catador mecânico (ciscador) 
e, finalmente, outra catação manual. A seguir, efetuar a gradagem. Caso a superfície do 
solo não fique homogênea, realizar nova gradagem, às vbsperas do plantio. 
Em solos j6 trabalhados, recomenda-se apenas uma gradagem, às vésperas do plantio, 
utilizando.se, sempre que possível, de um pranchão atrelado A grade, para melhor nivela- 
mento do solo. 
3. Correção de acidez - realizar a correção da acidez com base na análisequimica 
do  solo, empregando-se a quantidade recomendada de calcário. ajustada ao seu PRNT IPo. 
der Relativo de Neutralização Total). De preferência, incorporar o calc6rio ao sola, por 
intermklio de aração profunda, para que o mesmo reja uniformemente distribuído em 
uma camada de O a 30 cm de ~rofundidade. 
4. Plantio e adubação 
4.1. C p o g  de plantio - de 15 de outubro a 15 de novembro. no plantio das dguas; 
de 15 de janeiro a 25 de fevereiro. no plantio das secas. 
42. Variedader - Preta:. Rio Tibaji. Iguaçu, R i m  23 e Costa Rica. 
- Cor: Carioca, Jalo e Roxo. 
De prefer6ncia.utilizar semente fiscalizada. Caso não seja possivel,selecionar semen- 
te ~ r b ~ r i a ,  mediante catacão riqorosa. eliminando-se as sementes de outras esobcies e varie- 
. . .  . - 
dades, assim.como as defeituosas e as doentes. 
4.3. Tratamento de sementes - tratar as sementes com fungicidas não mercuriais, 
m m o  PCNB e THIRAN. nas dosagens indicadas pelos fabricantes. 
4.4. Espaçamenm, profundidade e densidade- utilizar o espaçamento de 50 cm en- 
tre as linhas. 
A profundidade média b de 5 cm, wntudo, recomenda-se observar. w m  cuidado, a 
estrutura do solo; em solos mais argilosos. não são aconselhadas profundidades excessivas. 
Tomando como base o poder germinativo da semente, calcular o número de semen- 
tes que deve cair da plantadeira ou  semeadeira, regulando-a de modo a se obter dez a doze 
plantas por metro linear de fileira, no plantio das 6guas; e doze aquatorze plantas. no plan- 
t io  das secas. 
4.5. Gasto de sementes - o gasto de sementes está em função do poder germinativo 
e do tamanho da semente. 
Para calcular o número de sementes por metro linear. na regulagem da máquina, uti- 
lizar a seguinte fórmula: 
N? slmi = N? s/m2 x E 
PG 
Onde: 
N? slml = n? de sementeslmetro linear 
N? slm2 = n? & sementes aptas por m2 
E = espaçamento a ser usado 
PG = poder germinativo. em porcentagem. 
Para se obter a quantidade de kglha de semente. utilizar a seguinte fórmula: 
kglha = N? s/m2 x PMG 
PG 
3,; 
kglha = quilos de sementelha 
N? slm2 = n? de sementes por metro quadrado 
PMG = peso de mil sementes, em gramas 
PG = poder germinativo. em porcentagem. 
Para as regiões do Alto Paranaíba e Vão do Paracatu - MG, utilizar vinte a trinta se- 
mentes aptas por m2. De uma maneira geral. para sementes de tamanho médio, gastam-se 
40 kg de sementes para o plantio das águas e 50 kg para o plantio da seca. Para variedades 
do tipo Jalo gastam-se 100 kglha. 
4.6. Adubagão - a recomendacão para adubação quimica será em função da análise 
química do solo e dos valores do guia de "Recomendacões para o uso de corretivos e ferti- 
lizantes em M nas Gerais - 3a aproximação" Efetuar os devidos ajustes em face do curto 
de fert izantes e das prod-tivada<irs f i s  ca e econõmica Cons derando os altos custos de 
frete. as fórmulas mais concentradas seriam as mais indicadas. Como ponto de referència, 
usar no plantio 250 kglha da fórmula 4.30-10 e no cultivo das secas mais 30 kg de N em 
cobertura. 
5. Controle de plantas daninhas - fazer o controle utilizando-se do cultivador. en- 
tre as linhas de plantio, e manualmente, nas linhas. A cultura deve permanecer livre de 
plantas daninhas. at6 a floração. O controle químico das plantas daninhas, por meio de 
herbicidas, 6 uma opção viável, desde que observado o balanceamento de invasoras de fo- 
lha larga e folha estreita. Quando a maior porcentagem 6 de folhas largas, o resultado não 
B muito satisfatório. O Eptam 6E tem mostrado bastante eficiència. Existem, ainda. os 
produtos 3 base de trifluralina. 
6. IrrigaçSo - avesar das poucas informac6es disponíveis sobre irrigado do feijoei-, 
. . 
ro. sabe-se que são viirios os mhtodos de irrigação usados para esta cultura. tais como: sub- 
irriqacãa infiltracão em sulcos e irrigação Dor aspersão. A uti l izado de um ou de outro 
mdiodo esta condicionado A disponibilidade de èquipamento e u>ndições locais. A mais 
comum 6 a irrigacão por aspersão, utilizando-se a capacidade ociosa de equipamentos exis- 
tentes. Mais recentemente. essa priitica tornou-se mmum, graças a incentivos especiais. A 
quantidade de dgua requerida, o número de irrigações e o intervalo de regas dependem, 
principalmente, das características físim-hídricas dos solos. das condições climáticas, do 
sistema de irrigação e da cultivar usada. 
Como ponto de referência, pode-se indicar 300 mmlciclo com um turno de rega de 
quatro a sete dias. sendo as fases críticas Dara a cultura os períodos de qerminado. início 
de floração e desenvolvimento das vagens. 
7. Combate 8s pragas - entre as pagas que atacam o feijoeiro, em nível de campo, 
as mais importantes são as saúvas. os iicaros, a cigarrinha-verde. a lagarta-elasmo e a lagar- 
ta-rosca. 
Remmenda.se proceder a vistorias peri6dicas na lavoura e combater os focos de in- 
setos por meio de pulverizações, polvilhamento ou aplicação direta. quando se fizer neces- 
sário. 
O seguinte esquema deve ser observado no controle de pragas: 
20 8 30 kslhi - - P"lw"2.r OY ~11"lIh.r. 
1-0 ep6s i .nurp)nsia 
das plantls a m Inrcio 
15 .20kQh 3 da infafacio, Rirqindo 
.< plimn e uma faixa 
de solo. 10 1 h w  das 
l inhs 
C - a"""l& 
I' I - imrnio. nn d i g  a n  i Oltima @i& e mlh.iN. 
OUADRO 2 -COMBATE AS PRAGAS DO FEIJAO ARMAZENADO 
Pragas 
Car8n- Toleran- Defensivos reco- Formu- 
Doaagenr cia cia de mendados Observações Iaçóes dias reslduos Ingrediente ativo (*) ( P P ~ )  
Carunchos Malathion 2% P 0.5 slks de grzos 60 8.0 O local onde vai ser ar- 
Zabmtessubfasciatm Malathion 2% P 
A wnthoscelides Malathion 2% P 
obtectus 
Gardona 1% P 
Produtos A base de 
Piretro P 
Brometo de metila L 






1 g/kg de grsos 150 
2 glkg de grãos 180 
1 glkg de grãos 90 
1 gkg  de grgo 7 
25 rn1110 acorde 2 
feijão ou 40 rnlh de 
feijão 
1 tablete de 3 g ou 4-6 h 
5 pastilhas de 0.6 g 
por tonelada de 
feij8o 
8.0 mazenado o produto deve ser previamente 
0.0 limpo e polvilhado ou 
1 .O pulverizado com Mala- 
thion 4%. 
1 .o Qualquer que seja o tra- tamento (Fosfato ou 
50.0 Malathion), recomenda- 
-se polvilhar a sacaria, 
por fora. m m  Malathion 
0.1 4%. 
Gasta-se cerw de 1000g 
do produto para cada 
500 sams armazenados 
e polvilhados. 
P - Dó seco 
L - líquido 
( ) - intervalo, em dias. entre a última aplicação e a colheita. 
8. Contrõle de doe:* - uma ririmeira medida a ser tomada 6 o tratamento de se- 
mentes com fungicidas à base de PCNB !Pentacloronitrobenzenol. Captan e Thiran. Tal 
procedimento tem a finalidade de controlar os fungos patogênicos existentes. 
No tocante às doenças da parte abrea. as recomendações de cunho mais prático são 
rotação de cultura, utilização de variedades resistentes e controle, com fungicidas. 
Quanto à resistência varietal, os materiais disponíveis resistem a apenas algumas ra. 
ças fisiológicas, sendo quase que irnporsível a obtenção de resistência em bases permanen- 
tes. Algumas doenças, tais como: ferrugem, mancha angular e oidio. tem sido controladas 
com aplicações de Maneb, Mancozeb, Zineb ou enxofre a 0.7%. 
9. Cuidados na aplicação de defensivos - as práticas de pulverizaçóes, polvilhamen- 
to e tratamento de sementes devem ser executadas observando-se, rigorosamente. as regras 
de segurança previstas no folhetonCampanha do Uso Adequado de Defensivos Agrícolas - 
EMATERiMGM. 
10. Colheita e beneficiamento - a colheita manual deve ser Lnicada qianoo as va-  
oens estiverem secas e as sementes.com umidade em torno de 15%. Essa 6 a umidade ideal. 
- 
caso a debulha venha a ser mecânica, pois evita alto índice de perdas por quebra de grãos. 
Mesmo que a debulha seja manual, em terreiros cobertos com "panos", este estágio de se- 
cagem 6 desejável, para evitar a debulha durante o "ajuntamento das bandeiras". 
Já b prática, embora em número insignificante, a utilização de implemento para cei- 
far a planta,utilizando-se, posteriormente, do ancinho para efetuar a amontoa e, finalmen- 
te, o emprego de uma recolhedora tracionada. para efetuar o recolhimento. debulha e pr6- 
limpeza do produto. 
Trata-se de uma prática indicada para extensas áreas cultivadas. a qual requer cuida- 
dos especiais no preparo do solo e necessidade de plantio utilizando-se de plantadeira e 
númerode linhas previamente programado. Nesta situação, a operaçãodeve começar quan- 
do apenas a metade das vagens estiverem secas. 
Os maiores rend:mentos medios obtidos nas regiões do Alto Paranaíba e Vão do Pa. 
racatu: em orooriedades com a16 5M) ha. tem sido de 34 sacos de 60 kglha. em regime de ~ - ~ ~ ~ .. . 
irrigação. Contudo, nas lavouras não irrigadas e com tecnologia satisfahria. obtêm-:e de 
quinze a vinte sacos por hectare, quando não há problemas hídricos ou infestação de 
doenças. 
11. Armazenamemo - o produto deve ser armazenado em locais isentos de umida- 
de, sobre tablados e sem eiicostar na parede. 
Antes do armazenamento, tratar o feijão utilizando produtos à base de Malathion, 
tais como Malagran ou Shelhqran. na dosaqem de 0.5 alka de arãos. Havendo condicões. 
- 
fazer o expurgo do feijão com brometo de metila ou Fostoxin. 
12. Comercialinqão - atua1mente.a Politica de Garantia de Preços Minimos do Go. 
verno Federal preve recursos para o que se chama de "EGF de oreoaro". cuios recursos se 
destinam A colheita e à limpeza do produto. 
Nos anos de pretos não compensadores por ocasiáo da colheita, recomenda-se que o 
produtor se inteire da Política de Preços Mínimos, em termos de EGF e AGF. 

CARACTERIZAÇ~O DO PRODUTOR 
Este sistema de produção destina-se aos produtores que se dedicam ao cultivode fei- 
jão intercalado com milho. cujo plantio se processa, normalmente, no mes de fevereiro, pa- 
ra obtenção do feijão da seca. 
As praticas recomendadas condicionam o rendimento mínimode dez sacos de feijão, 
por hectare, em condições normais. 
. a 
1. Conservação do solo 
2. Preparo do solo 
12.1:. Limpeza do solo 
3. Correção da acidez' 
4. Plantio e adubação 
4.1. Epoca de plantio 
4.2. Variedades 
4.3. Tratamento de sementes 
4.4. Plantio 
4.5. Gasto de sementes 
4.6. Adubação 
5. Controle de plantas daninhas 
6. Combate 3s pragas 
7. Controle de doenças 
8. Aeiação da cultura 
9. Colheita e beneficiamento 
10. Armazenamento 
11. Comercialização 
1. Conoenagão do solo -a  conservação do solo consiste em realizar as opraç6es de 
preparo do solo e plantio da cultura do milho, em contorno. associando-se outras práticas 
como faixas de retenção. aleiramento de restos culturais, antes da aração. ou mesmo as 
praticas mednicas. 
Não queimar a palhada do cultivo anterior. 

QUADRO 1 -COMBATE bS PRAGAS DO FEIJAO 
Inrsticidar d bars da Carbaryl 
planta, atacando ar folhas. 
Obervlgio: Rrwnsnda~rs  o mlximo cuidado no uro de drfsnrivor aquem consome or grzor. e em quem aplica os defensivas, r fim de 
evitar i n t ~ x i ~ o .  
7. Contmle de doenças - para o feijão intercalado, o controle de doenças fica res- 
trito ao tratamento de sementes com funsicidas A base de PCNB. w r  ser imoraticável DOI- 
. 
vilhamenm ou pulverizações em tal situação. 
8. Aera* & cultura - recomenda-se a dobra do milho, após o plantio e antes da 
germinaçãodofeijão.a fimde se obter maior luminosidade e aeração para o feijoeiro, alem 
de atenuar os prejuízos causados pelos pássaros na cultura do milho. 
9. Colheita e beneficiamento - iniciar a mlheita auando as olantas aoresentarem. 
~~ ~ 
pelo menos, tr6r quartos das vagens secas, o que representa uma umidade media de 15%. 
Efetua-se o arranquio manual, fazendo-se "bandeiras", que são transportadas manualmen- 
te para o "terreiro" para bateção com vara. 
Outro processo de bateção 6 w m  a utiliza60 de batedores amplados ao trator ou 
em motores estacionários. Pode-se utilizar o pneu de trator para a operação de debulha 
em terreiros. No casa de utilizacão de vara ou oneu de trator. efetuar a ore-limoeza ou 
abanação com peneira, pá ou práto. O produto; pode utilizarise da E G F ' ~ ~  preparo do 
produto. Para tal. procurar um agente financeiro ou um agente da assist6ncia tecnim. 
10. Armazenamento - se o produto for ficar na propriedade. secá-lo ao rol ate atin. 
gir 12% a 13% de umidade. Realizar o tratamento conforme recomendaçóes do item 6. 
11. Comercialização,- se o preço do produto. por ocasião da colheita, não forre- 
munerativo, o produtor deve, após uma verificação do mercado, estudar a possibilidade 
de utilizar a Política de Garantia de Preços Mínimos do Governo Federal. 
COEFICIENTES T ~ ~ N I C D S  DO SISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 
PRDDUÇAO: 10 sacar de 60 kg por hectare 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Sementes 
Fertilizante plantio 4.30-1 0 




2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Limpeza do terreno 
Limpeza do terreno 
Limpeza do terreno 
Sukamnto para plantio 
Plantio manual no sulco 
Colocar adubo no sulco 
Plantio m m  matraca direto sem adubo 
Plantio com matraca direto com adubo 
3. TRATOS CULTURAIS 




Dobra do milho 
4. COLHEITA 
Arranquio e transporte 
Bateção manual 
Bateç3o mednica 
I Bateção com roda de trator 
Abanação e ensacamento 
DIA 1 .o 
DIH 4.0 
DIH 8.0 
DIA 1 .O 
DIH 3.0 












D/H 1 .O 
kg - quilograma 
t - tonelada 
DIA - dialanimal 
IC. - saco 
schhr.  - tacolhorahrator 
DIH - diahomem 
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